


"PROJETO COSIPA/USP: PRESERVAçÃO ARQUEOLóCICA,
ECOLóGICA E HISTÓRICA DA ILHA DO CASQUEIRINHO,

CUBATÃO, SP, BRASIL. SUB-PROJETO: PROGRAMA
DE RECUPERAÇÃO E MANEJO AMBIENTAL."

Dorath Pinto Uchôa (Coord. Ger.) et aliit

RESUMO

A ltho do Casqueirinho, na Baixada Santßta (Cubatão, SP, Bra-
sil), tornou-se objeto de umprojeto integrado de presewação e recuperação

cultural-arnbiental, sob resporaabilidade da Companhia Siderlírgica Pau-
Iista - COSIPA. Como pa.rte deste proieto, o presente trabalho apresenta o
progrctnn de recuperação e manejo atnbiental, assim como os resultadas
preliminares obtidos pelo levantannento flonßtico e faumlstico da área. Em-
bora tratando-se de wn sßtema depauperado, este levantarnclûo fornece
subsldios tanto para a recuperação atnbicntal como para o melhor conhc-
cimento do qtnbiente original do "homem do sambaqui". O ecossistema,

após recuperado pela imitação de vøn processo de strcessão ecolÚgica pro-
gramado e acelerado, poderá ser¡tir como úrea de manitoramento atnbien-
tal, pela observação constante de parfunetros ecolÚgicos estratégicos.

1. TNTRODUÇAO

' Recentemente, desenvolveram-se no Brasil, inrfmeros programas
ambientais, visando a compreenslao e a preservação de áreas remanescentes
de ecossistemas naturais. Dentre eles, tem recebido atenção especial aqueles
localizados na Costa Sul e Sudeste do pafs, resultando numa volumosa pu-
blicação entitulada "Simpósio sobre Ecossistemas da Costa Sul e Sudeste

Brasileiro: Sfntese dos Conhecimento" (ACIESP, 1987). Especialmente no
Estado de São Paulo, estes trabalhos têm sido mais intensos, em particular na
Baixada Santista, onde existem diversas propostas de estudos em virtude dos
muitos problemas ambientais, resultantes das atividades do complexo indus-
trial ali instalado (Meguro, 1987).
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A poluição atn.rostérica de origem tecnológico-industrial tem sido

apontada como causa principal cla degenelação dos ecossistemas naturais de

áreas industrializadas (Postel, 1984; Steinlin, 1984; Bormann, 1985; Raush

& Ilenke, 1985), embora seja difícil de se estabelecer urna relação direta,
devido à incerteza do "input" qualitativo e quantitativo da poluição de dife-
rentes atividades industriais e da va¡iabilidade natural comum a todos os

ecossistenras (Bormann, 1985).
Sabe-se, no entanto, que ecossistemas sob "stress" apresentam

uma série de si¡tomas, possfveis de serem identificados e classificados, se-

gundo ação crescente do "stress" (Bormam, 1985; Rapport et al., 1985),
através da observaçáo de variáveis estruturais e funcionais desta entidade.

Isto se deve ao fato das pertulbações sernpre terem ocorrido na natureza, de

modo que os ecossistemas atualmente existentes incorporam em si as expe-

riências de alterações e o potencial de recuperação às modif,rcações (Brink er
at", L988). No entanto, como a ação do homem muitas vezes ocoffe em velo-
cidades e intensidades não experimentadas pelos ecossistemas, existe o risco
de se atingir um nfvel de degradação, onde a recuperação natural torna-se
impossível ou produz ur¡ resultado totalmente cliferente do sistema original
(Brink et al., l98B).

Em locais onde esta situação foi atingicla, a melhor solução seria
auxiliar, artificialmente, o reclesenvolvimento do sistema, utilizando como
base as teorias ecológicas conhecidas. Muito esforço tem sido empregado no
sentido de se tentar recuperar ecossistema^s degradados (Brink et al., 1988;
Cairns et al., 1977), pala possibilital um desenvolvimento sustentado, visan-
do a mudança de atitudes em escala mundial (Clark & Munn, 1986).

Por outro lado, um ecossistema reimplantado, segundo métodos
organizados pela lógica te6nca, pode atingir um grau de complexidade espe-

rado apenas se as pressæs ambientais causadoras da degeneração forem reti-
radas. Do contrári.o, o desenvolvimento atingirá o ponto possfvel, com a pre-
sença do estressor. Se o "stress" aumentar em intensidade, o sistema im-
plantado mostra¡á os efêitos, regredindo para um estágio menos cotnplexo.

O presente tralralho te¡n por objetivo apresentar o programa de

recuperação e manejo ambiental, um subprojeto que se insere no Projeto
Clobal de Preservação Arqueológica, Ecológica e Histórica da Ilha do Cas-
queirinho, localizada no interior da Usina José Bonifácio de Andrada e Sil-
va, em áreas da Companhia Sidenlrgica Paulista, COSIPA, Cubatão-SP. Sob
coordenação de Dorath Pinto Uchôa, do trnstituto de Pré-História da Univer-
sidade de São Paulo, faz parte do convênio celebrado entre as duas entida-
des, como atividade do Projeto de Integração Ambiental e Cultural, promo-
vido pela Gerência de Infra-estrutura Regional da Superintendência de Meio
Ambiente da COSIPA. Como um sub-projeto de apoio, procura também
prestar auxflio à pesquisa cientffica do projeto global, fbrnecendo subsfdios
sobre a flora e a fauna do ambiente do "homem do sambaqui".
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A Ilha do Casqueirinho, antiga Ilha Santa Helena, inserida no co-
ração do maior complexo industrial do Estado de São Paulo, de proprieclade
da Companhia Docas de Santos, foi adquirida pela COSIpA em 1982, coüì o
objetivo de ser utllizada como área de empréstirno para retirada cle aterro nas
obras do Estágio III de expansão da Companhia. Durante estas operações,
foram descobertos nesta pequena ârea de 29 hectares, sinais de ocupações
pré-históricas e históricas, importantes patrimônios culturais: cinco sftios clo
tipo sambaqui ou casqueiro, testemunhos da presença de grupos pré-históri-
cos; e as rufiras de um fomo de cal (caieira), que comprovaÍt a presença dos
portugueses, provavelmente no século XVII, explorando as conchas dos
sambaquis na produção de cal, precedendo a ocupação industrial da área em
mais de 3O0 anos (Uchôa e Garcia, 1986).

As atividades na Ilha iniciaram-se com a aplicação de técnicas de
salvamento em depósitos remanescentes. Dos trabalhos de escavação, resul-
taram, até o momento, a exumação de restos esqueletais humanos de 14 indi-
vfduos, além de mais de um milhar de a¡tetàtos em pedras, conchas de mo-
luscos, ossos e dentes de animais. os primeiros resultados das clatações pela
técruca do ca¡bono 14, obtidos pelo Laboratório Gif-sur yvette (FTança),
forneceram dados que sugerem a permanência desta cultura na Ilha do cas-
queirinho por um perfodo entre 10O0 e 50O0 anos atrás (Uchôa & Garcia,
1986). Com a ampliação do Projeto Global, estabeleceu-se um novo ptogra-
ma: o de manter parte de um sltio como monumento, de preservar testemu-
nhos de outros, sendo que urn deles será designado como "sftio-escola" (IJ-
chôa et aI., 1987). Para apesquisa da "caieira", foi convidada a especialista
em Arqueologia Histórica do Museu Paulista da USp, Margarida D" An-
dreatta (Andreatta, 1987). o programa arquitetônico da recuperação destas
rufnas está sendo executado pela cosIPA, sob a coordenação do Conselho
de Defesa do Patrimônicl Flistórico, Arqueológico, Artfstico e Turfstico -
CONDEPHAAT.

Com base no Frojeto Global, será implantado na Ilha, o Parque

do Casqueirinho, sob responsabilidade e administração da COSIPA, onde se-

rá desenvolvido também um progr¿ìma inter-disciplinar de catítet cientffico-
pedagógico, atividade pioneira no pafs (Uchôa et al., 1987)-

Os trabalhos de pesquisa do Projeto Global reunem três progra-

mas principais:
a) programa de arqueologia pré-histórica, visando o estudo dos

padrões de assentamento humano e a preservação de seus tes-

temunhos, além da manutenção de um deles como "sftio-es-
cola".

b) programa de arqueologia histórica, visando a pesquisa, a con-

solidação e a recuperação das rufnas do complexo da antiga
"caieita", no qual inclui-se o percurso de ligação com o porto

de recepção da matéria prima, possivelmente de toda a Baixa-
da Santista, para a produçaço de cal.
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c) programa ecológico, de preservação, recuperaç-ao e manejo
ambiental, tratado por este trabalho.

Por outro lado, a implantação de um ecossistema îa zoîa indus-
t;rializada, sujeita à contfnua pressão humana, faú da área um mecanismo

"medidor" deste tipo de "stress". I-acaJtzada no interior de um complexo
industrial, a poluição atmosférica é uma variável independente da implanta-

ção.
Os objetivos especffrcos do presente trabalho dizem respeito ao

citado programa ecológico, que está dividido em quako etapas principais:
1. t evantamento das condições bióticas e abióticas atuais da

Ilha, para a avaliação do pontencial ainda residente neste

ecossistema degradado.
2. Avahação taórica das estratégias de reimplatação do ecossis-

tema danificado.
3. Reimplantação planejada do ecossistema, incluindo a revege-

tação e a reintrodução de elementos faunfsticos, antes presen-
úes na região (redesenvolvimento e manejo).

4. Acompanharnento do desenvolvimento acelerado do ecossis-
tema reimplantado (monitoramento).

O embasamento teórico do programa está no processo da sucessáo

ecológica, isto é, o da modificação (desenvolvimento) natural dos ecossiste-
mas ao longo do tempo, tanto em relação à sua estrutura como o seu funcio-
fìamento.

Sabe-se, por trabalhos realizados em ecossistemas naturais, que

no seu processo de amadurecimento, a sua estruflrra torna-se mais complexa
(aumento no número de espécies, no nrfmero de interações entre estes ele-
mentos, na complexidade das estruturas horizontal e vertical) e os seus pro-
cessos funcionais mais independentes (fluxo energético melhor aproveitado,
ciclagem de nutrientes mais interno), de modo que o resultado frnal é o de
um sistema complexo e mais fechado (isto é, com poucas perdas para o am-
biente externo receptor) (Odum, 1985).

IJm ecossistema maturo é, teoricamente, independente e estável,
possuindo um ambiente interno pouco flutuante e equilibrado (Odum,
19-)85). Opler e colaboradores (1977) estimaram, para uma área de floresta
rlmida desmatada da Costa Rica, um t€mpo de desenvolvimento de 1O00

anos, para que o sistema pudesse atingir, nafuralmente, o estágio mafuro en-
contrado nas circunvizinhanças intocadas.

Assim como o homem é capaz de implantar e manipular sistemas
de produção controlada, como o agropecuário (Margalet L974), é possfvel,
utilizando-se os conhecimentos teóricos das tendências numa sucessão eco-
lógica, localizar os parâmetros principais do amadurecimento e, artifrcial-
mente, acelerar o desenvolvimento de um ecossistema
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Locahzação e descrição do ambiente

A Baixada Santista apresenta duas estn¡turas geológicas princi-
pais, a saber, o embasamento cristalino cotn rochas duras e relevo quase

sempre acidentado, coberto com regolito, ou manto residual de intemperis-
mo, e cobertura sedimentar cenozÓica de topografia plana. O afloramento
destes embasamentos, ao longo e além da linha da costa, gera numerosas

ilhas (Rodrigues, 1965), às quais pertence também a Ilha do Casqueirinho. A
regláo está sujeita a um clima Af de Köppen, isto é, do tipo tropical chuvo-
so. Caracteristicamente, é quente e úmido, de ritmo tropical, sob controle da
massa de zu tropical do Atlântico SuI, com incursões, no verão, da massa

equatorial ou tropical continental. Possui diversas nuances regionais, depen-
dendo das condições topográficas e de ocupação humana, sem deixar de ter,
no geral, um clima tropical sem uma verdadeira estação de seca (Santos,

196s).
A Ilha do Casqueiritrho (23052'39" S; 46022'51" \W), como

mostra a Figura 1, era um moffo isolado na planfcie (tipo shantungs) (Uchôa
& Garcia, 1986), originalmente cercada por uma área de sedimentação se-

cundária, onde se desenvolvia uma grande extensão de manguezal, comum

na parte interna do Golfo de Santos (Queiroz Neto & Küpper, 1965). Sendo

uma continuação da Serra do Mourão e do Morro do Tapera, que dividem os

vales dos Rios Mogi e Quilombo, era limitada pelos Rios Cubatão, do Vie-
gas, Donana e pelo canal de acesso ao estuário da Baixada Santista (Fig. 2).

Após a interligação com as áreas das instalações industriais da COSIPA' no

infcio da década de 80, através do aterro do manguezal e dos braços dos rios

que a circundavam, deixou de ser uma ilha no sentido estrito, sendo banhada

pelas águas do estuário apenas nas suas faces norte e leste (Fig. 3). Possui

aproximadamente 85 metros de altura, apresentando um formato triangular,
com um dos vértices voltado pala o norte, e declividade do corpo principal

da ordem de 10 a 8Oolo (Uchôa & Garcia, 1986).
segundo levantamentos realizados nos arredores (Andrade &

I-amberti, 1965), os morros da Baixada Santista e as escaq)as da Serra do
Mar possuem uma cobertura florestal semelhante entre si e distinta do Alto
da Serra, embora, em maior ou menor grau, estejam desprovidos de vegeta-
gão primária. Este tipo de mata também recobria a Ilha do Casqueirinho
(Andrade & I-amberti, 1965).

Entretanto, como ¡rode ser observado no esquema da Figura 3, a
vegetaçáo da Ilha encontra-se, atualmente, em três estágios de degeneração:

uma área com cobertura vegetal muito pobre, sujeira a fortes erosões pela

ação da chuva; uma área com vegetação herbácea-arbustiva, emprocesso de

regeneração natural; e uma com mata secundária remanescente. Encontram-
se também neste mapa as localizações dos sambaquis e das rufnas da "caiei-
ra", objetos de estudos dos outros dois programas.

61



2.2 Metodologia utilizada

Nas áreas acima descritas, iniciou-se, em primeiro lugar, um tra-
balho minucioso de levantamento florfstico e faunfstico, com o objetivo de
se obter informações sobre a composição especffica remanescenter p&râ â
avaliação do potencial residencial e planejamento da programação de rein-
trodução de outras espécies.

A avaliação da vegetação está sendo realizada por meio do le-
vantamento das espécies presentes, segundo zonas definidas na Figura 3 e
caracterfsticas ambientais naturais, tais como das áreas rfmidas da Ilha e

manguezais dos arredores. Para tal, estão sendo coletados rar^--o oe plantas,
de preferência floridos, os quais são herborizados e identificados, para a
montagem de uma coleção de referência.

As abelhas, polinizadoras poúenciais desta vegetação, estão sendo
coletadas por meio de armadilhas de água (Southwood, l97B; Laroca, l98O),
com iscas de xarope de açrfcar, de mel (Wille, 1962) e de essências aromáti-
cas (Braga, 1976; Dodson et aI., 1969). Além digso, realizam-se coletas não
sistemáticas de espécies encontradas em flores e em vôo. Concomitantemen-
te, são realizadas leituras de alguns parâmetros microclimáticos (luminosida-
deo temperatura e umidade relativa do ar, intensidade dos ventos), para futu-
ra correlação destes com as atividades das abelhas. Também neste caso está
sendo montada uma coleção de referência.

Os animais vertebrados habitantes da Ilha e a¡redores estão sendo
capturados com o auxflio de armadilhas (mamfferos) e redes (aves). Após
identificados, tomam-se suas medidas biométricas (comprimento e/ou peso),
sendo os mamfferos marcados e as aves anilhadas, e soltos no local da captu-
ra, pa¡a posterior reconhecimento e avaliação do tamanho populacional.
Além destes métodos, são realizadas observações passivas nos arredores da
Ilha, com o objetivo de avalia¡ o potencial de migração para a área de inte-
resse e subsidiar a pesquisa arqueológica com informações sobrre as fontes
alimentares potenciais.

3. RESULTADOS

Os resultados apresentados possuem carâter preliminar, pois as
atividades relativas ao inventá¡io estão na sua fase inicial (8 a 3 meses, de-

pendendo do setor) e existe uma previsão para prosseguir inclusive durante
os estágios de recomposiçáo e monitoramento do ecossistema.

A Tabela 1 mostra os resultados do levantamento florfstico, onde
pode ser notado o potencial em termos de espécies sucessionais iniciais,
principalmente de porte herbáceo e sub-arbustivo. Sendo espécies de grande
potencial de colonização e rápido desenvolvimento, são importantes para o
manejo de á¡eas degradadas, pois são viáveis na prática e facilitam o esta-
belecimento de espécies ca¡acterfsticas de estágios sucessionais mais avan-
çados, mesrno num processo de regeneração passiva (Viana, 1987). As
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plantas assinaladas com os nìfmeros de (3) a (5) representarî as espécies ar!
bóreas encontradas na maüa e 1'ora dela, enquanto que as com (6) indicam
dominantes nas áreas rínúdas. Dentre as de porte arbóreo, várias são as espé-

cieis comumente encontradas nas escarpas da Serra e nos morros da Baixada
(Andrade & Lamberti, 1965). Foram lambém encontradas espécies exóticas,
claramente introduzidas recentemente pelo homem.

Na Tabela 2 podem ser observadas as espécies de abelhas cons-
tatadas até o momento. No decorrer do projeto, outras essências aromáticas,
além das utilizadas, deverão ser testadas pala ampliar a eficiência do méto-
do. Até o momento, todas as espécies, exceto Dialictus sp 1, foram obtidas
na mata da Ilha. sabe-se também que o grupo dos Halictidae é pouco conhe-
cido no Brasil.

Os resultados referentes ao inventário das aves da llha do Cas-
queirinho e dos ambientes paludfcolas circunvizinhos estão apresentados na
Tabela 3. Esta contém os habitats onde as espécies foram observadas, estan-
do também indicadas as migratórias, compiladas da obra de Sick (1985).
Pelo pelodo de observação (maio a setembro de 1988), a grande maioria das
espécies (36 num total de 57) são migratórias. Um fato interessante é a pre-
sença de um grande nrfmero destas espécies enr ambientes lacustres forrnados
artificialmente, como conseqüência do barramento da água pelos diques for-
mados pela descarga de sedirnentos provenientes da operação de aprofunda-
mento do ca¡ral de navegação do complexo industrial. Neste habitat foram
observadas espécies em altas densidades populacionais, alimentando-se e,
algumas, em reprodução. Eventualmente, estes ambientes artificiais estão
substituindo o manguezal destruido por aterro na sustentação desta avifauna
paludfcola.

Os mamíferos observados até o momento estão listados na Tabela
4. Yale aqui ressaltar a presença constante e abundante de Myocastor coypus
(ratão-do-banhado), uma espécie introduzida de regiões mais ao sul e bem

sucedida no Estado de São Paulo.

4. DISCUSSÁO

Pela vegetação presente, pode-se notar que a Ilha do Casqueiri-
nho compõe-se de formações em diversos estágios sucessionais, desde o pio-
neiro da sucessão primária, composto de algas e lfquens sobre a escória side-
rrlrgica depositada para fins de calçamento, até o secundário tardio, em tre-
chos pouco extensos. A área de mata existente é muito alterada e também
encontra-se em diversos estágios sucessionais, do secundário inicial, nas
áreas marginais, ao tardio, nas de maior densidade de elementos a¡bóreos.

Quanto às abelhas, pouco se pode dizer no momento. Além das

espécies coletadas, sabe-se da ocorrência de diversas outras, por relato dos
funcionários da COSIPA e pela própria observação em campo que não re-
sultaram na captura. Este levantamento deve ser ampliado com o infcio do
perfodo de floradas.

63



As espécies de aves levantadas por este trabalho podem ser divi-
didas em quatro grupos: as de ampla distribuição geogrâfica (oportunistas);

as caracterlsticas da Sera do Mar; as associadas a arnbientes aquáticos; e as

migratórias. O rfltimo agrupamento é formado por elementos de outras cat€-

gorias.
O número de espécies de aves migratórias associadas a ambientes

aquáticos é impressionante, principalmente tratando-se de uma regiáo tão

modificada pelo homem. Vale salientar a presença de Aiaia ajaia (colherei-
ro), atualmente de ocorrência rara no Estado de São Paulo, além de outras

espécies (Dendrocygma bicolor, D. vituata, Anas bahannensis, CairÙw
moschata) ameaçadas, basicamente pela destmição do seu habitat pelos pro-
gramas de aterro e saneamento, além da exploração por caçadores (Sick,

1985). No entanto, muitas delas são capazes de viver em ambientes modifi-
cados pelo homem, como atestaram a sua presença nas áreas de parques da

Grande São Paulo no inverno deste ano. Portanto, estas observações fazem

dos ambientes aquáticos circunvizinhos à Ilha do Casqueirinho um impor-
tante ponto de pouso na rota migratória destas aves' para a reposição da

energia para o prosseguimento da migração. Por este motivo, encaminhou-se

à COSIPA, um relatório da situação, com uma proposta de preservaçäo des-

tas áreas (Shimizu et aI., 1988).

Dos marnlferos observados até o momento (Tabela 4), foi uma
constatação importante a presença de Lutra longicaudis (lontra) nestas áreas,

uma vez que trata-se de uma espécie em grande risco de extinção, e de um
roedor (Cavia fulgida), registrado para a Mata Atlântica em geral, porém
aparentemente sem registro no Estado de São Paulo.

5. CONCLUSAO

Embora preliminares, estes resultados obtidos mostmm que a Ilha
do Casqueirinho comporta um ecossistema com boas possibilidades de rege-
neração acelerada. Esta restauração, no tocante ao presente programa, será

efetuada de maneira ativa, com recriação acurada das condigões existentes
a¡rtes das atividades perturbadoras, envolvendo uma consideração de todos

os componentes arnbientais, considerados "valiosos" ou não. Os insultos ao
ecossistema, com exceção feita à poluição atrnosférica, deverão ser todos

removidos.
Concomitantemente à etapa de inventários florfstico e faunfstico,

uma vez localizadas as á¡eas com diferentes graus de degeneração, os proce-
dimentos seguintes deverão ser executados, conforme a necessidade especl-
frcapara cada uma delas.

- Correçáo topográfica, recuperando as linhas de drenagem, para

evitar as perdas de material do solo.

- Correção qufmica do solo.

- Nas áreas descobertas, plantio de espécies herbáceas de cres-
cimento rápido, tlpicas de estágios sucessionais iniciais' cujas
estruturas radiculares iniciam a fixação do solo e, as porções

epigeias fornecem proteção contra o impacto di¡eto das chuvas,
comuns no verão. 
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-
- Plantio de espécies herbáceas fixadoras de nitrogênio atmosfé-

rico (principalmente leguminosas) pæa, além dos efeitos cita-
dos acima, auxiliar na recuperação da fertilidade do solo.

- Em áreas já cobertas por herbáceas, plantio de espécies arbus-
tivas e arbóreas de crescimento rápido. Sabe-se que' coûì o

aumento do porte das plantas numa sucessãa, a relagáo entre a

biomassa hipogeia e epigeia aumenta (Hayashi, 1984), isto é, o
sistema radicular torna-se cada vez mais eficiente na consolida-

ção do solo. Sabe-se, também, que são especialmente favorá-
veis para esta finalidade, as plantas Pouco exigentes quanto ao

nfvel nutricional do solo (Hacomb, 1977). Estas proporcionam
um ambiente sombreado, favorável à implantação de espécies

arbóreas da mata, e estão presentes na áiea, representadas por
várias espécies (todas as assinaladas por (3) na Tabela 1).

- Nas sombras das plantas a¡bóreas de crescimento rápido, plan-
tio de mudas de espécies arbóreas nativas da mata, em densida-

de e proporção semelhante às áreas menos perturbadas, com
adubação suficiente para acelerar o crescimento.

- Durante todo este processo' monitoramento da fauna da Ilha e

atredores, para controlar a sua modificação e tentar encontrar

"nichos vagos" para introduções fufuras cuidadosas.

- Tanto no caso de plantas como de animais, é rnuito imporante
que se faça um manejo dos processos naturais, de modo que as

invasoras não programadas não venham a competir com asi es-

pécies reintroduzidas.
Paralelamente a estes procedimentos, serão tamMm realizadas ob'

servações em outros compar'timentos do ecossistema, tais como: a mesofauna

do folhedo e do solo, importante elemento na reciclagem de nutrientes; a re-

lação entre os animais vertebrados e a dispersão de sementes; a fauna da zo'
na entne as marés, importante área de exploração de alguns animais camfvo
ros e necrófagos, entre outros.

Uma vez recomposto o ecossistema, estará implantado um sistema

de monitoramento da qualidade arnbiental, além de se criaf, de forma mais

próxima possfvel, o ambiente natural necessário pafa as atividades didáticas

do programa sócio-cultural.
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Figura 1 - Lacalização da llha do Casqueirinho na Baixada Santista, SP.
(o pontilhado representa a área ocupada pelo manguezal)
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Figura 2 - Aspecto da Ilha do Casqueirinho, nas áreas da COSIPA, ante-

rior ao desmatamento.
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Figura 3 - Esquema da distribuição da vegetaçáo, da "caieira e dos sam-
baquis, na Ilha do Casqueirinho. (C : "caieira"l Si : sam-
baquis)
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T'ABELA I - Lista de espécies de platrt¡s encoDtradsÁ na Illra do C¡squeirinho' Cubatl¡o' SP'

ESPÉCIE NOME VUTÆAR FAMfLIA

T¡ema mkrantha

Cecropìa odenoPus

Cecropia pellah
Ficus ¿notmis

Urera bacciþra
Roupala br6ili2nsis
P oþ gonum þdroPí Pe roides

Pþtolacca thYsþra
Guapira opposiu

Rollina sYlvatica

Nectandru aículata

Prunus sebwü

Acacío paniculaø
C e r,lrolo b iw tong n o stûtt

Inga mrgìnaø
M a c he ri um o b lnn gifo li um

P ithe c e lo b i u m la s or iu m

Vigna luteob
Alchornea triPliremea

Euphorbia bruilienris
Euphotbia Prosfala
Hicrorym alchonioÍdes

Sapiwn ghndulosus

Cabralca cajerom
Lylvaea mlloiàes
Cupairu oblongifolia
Maøyba guyarlewis

Sida conPínifolia
P se udobombar grandifolium

Cæeario sílvestris

Cuica papaya

Myrc¡n rostrala
Raparec guianereß

Røpareaumbellaø
Atthrocarpu s hae roP þ lla
C lvy s o p hy llum fletu o s u m

As p idosp e nna PYric o I Iu m

Asclcpias curusavica
Cofea arabìca
Psychoîia suterclla
Cordia eucatYculau

Cordia verbetwea
Aegiphylla sellowiaru

C ilhrarexYbm my'¡onrfun
Inilam carrcra

Verbena brosilicreß
Hyptß brevìpes

Solanwn urericanum
Sohnum erianthum

Solanummlescets
Sohnwn swattzianun
S o la num ve r bøsc ifo liwn
Agefatum conyzoides

B ae c haris drae u nc u lþ lia

Biderc pilosa

øindiuva
embaúba

embaúba

figueira
urtiglo
ca¡ne- de- vaca

ena-de-bicho
caruru-de- porco

mari¡-mole
raticum
ca¡el,a-smafelå

coração-de-negro
u¡ha-de-gato
a¡a¡ibá
irgd-feijão
jacarandá-ciPó

tapí6
erva-andorinha
quebra-pedra

pau-de-þit€
caJ&fana

afoelrÀ
pau-de-pereira
pau-pombo
guanxulna

embirussú
guaçotoDga

Ílâm60
guamirim
c€apoforcca
caaPoforca

Jaca
guaÉvig
ga¡antÉ

oficial-de-sala
café
cafezinho
louo-branco

tanatrqueira
pau-de-viola
c¿ma¡adi¡ha
canba¡á
horælÁ-brava
maria-pretinha
fumo bravo
c€poeifa-ama¡ela
fumo-bravo
fumo-b¡avo
picão-roxo

mio-mio
vassourinha
picão-preto

UI-MACEAE
MORACEAE
MORACEAE
MORACEAE
URTICACEAE
PROTEACEAE
POLYGONACEAE
PHYTOLACCACEAE
NYCTAGINACEAE
ANNONACEAE
LAURACEAE
ROSACEAE
LEC{,JMINOSAE
LEGUMINOSAE
LEGUMINOSAE
LEGUMTNOSAE
LEGUMTNOSAE
LEGUMINOSAE
EUPHORBIACEAE
EUPHORBIACEAE
EUPHORBIACEAE
EUPHORBIACEAE
EUPHORBIACEAE
MELIACEAE
ANACARDIACEAE
SAPINDACEAE
SAPINDACEAE
MALVACEAE
BOMBACACEAE
FLACOURTICACEAE
CARICACEAE
MYRTACEAE
MYRSINACEAE
MYRSINACEAE
SAPOTACEAE
SAPOTACEAE
APOCYNACEAE
ASCLEPIADACEAE
RUBIACEAE
RUBIACEAE
BORAGINACEAE
BORACINACEAE
VERBENACEAE
VERBENACEAE
VERBENACEAE
VERBENACEAE
LABIATAE
SOLANACEAE
SOLANACEAE
SOLANACEAE
SOLANACEAE
SOLANACEAE
COMPOSITAE
COMPOSITAE
COMPOSITAE
COMPOSITAE

OBSERVAçOES

(3) (5)
(3)

(4)

(4)

(3)
(s)
(6)

(2)
(5)
(s)
(5)

(s)
(s)
(5)

(4)
(s)
(5)
(2)

(s)
(l)
(1)

(s)
(4)
(5)

(3)
(4)

(s)
(2)
(5)
(4)
(7)
(5)
(5)

(t
(7)
(5)
(s)
(1)

(7)

(4)
(s)
(2)

(5)
(4)

(3)
(2)
(2)
(1)

(3)
(3)
(4)
(3)
(l)
(3)
(3)
(1)
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Eclipn alba
Emilia sonchifolia
Erigeron boruri¿wis
Porophyllwn mderalz
Vernonia poþmthes
Andropagon biconis
Brachiario planøgirca
Chloris pucnothrix
Imperola brasiliercis
Paspalm conjugarum

Pæpalum conspersum

Rlryrchelit m roseum

Georcmø elcgans

Cupemsferu
Mwaacmimla
Hedychim coronarim
CaM d¿nudala

efva-bolão
serolha
buva
couve-cravi¡ho
fissa-psxe
rabo-de-buro
capim-marmelßda
grama-zul
sapé

grama-forquilha

milhá
capim-farorito
guancångâ

tiriricáo
ba¡a¡la
lfrio-do-breþ
biri

COMPOSITAE
COMPOSITAE
COMPOSITAE
COMPOSITAE
COMPOSTTAE
GRAMINEAE
GRAMINEAE
GRAMINEAE
GRAMINEAE
GRAMINEAE
GRAMINEAE
GRAMINEAE
PALMAE
CYPERACEAE
MUSACEAE
ZINGIBERIACEAE
CANNACEAE

(1)
(1)
(1)

(l)
(3)
(2)
(1)

(2)

(6)

(2)

(2)

(1)
(5)

(2)
(7)
(6)

(2)

OBSERVAÇOES:

(l) plan'ås herbáceas de ciclo cur10; (2) plan¿a' pefenes ou sub-arbustivas de cicros mais rongos; (3) arbus-tos' awor€tas e áraores ênco¡Þådås fora da áreå da mar."; (4) prÂntas arbóre€s da mata, encon-trias em a,,densidade; (5) plantas a¡bó¡eas náo dominantes da mat4 iel pUot , heólce€s predomin¿¡¡es em á¡e€súmidas; (7) plantas intÌoduzidûs Da mata pelo homem.

TABELA 2 - Lista de aþlhas coletadâs na Ilha do Casqueùinho, Cubatão, SP e áreas

circunvþinb¡¡.

ESPÉCIE TRIBO FAMILIA LOCAL

ApisrclliJ*a (1)
Euloem nigñta(2)
Eulam sp I (2)
Eulaemsp2 (2)
Díalicns sp I (3)

APINI
EUGI..OSSINI
EUCLOSSINI
EUGLOSSINI

APIDAE
APIDAE
APIDAF:
APIDAE
I]ALICTIDAE

I
I
I
I
M

LOCAL: (D IIba do Casquetuhho; (M) Manguezal.

OBSERVACÓES: (l) espéeþ inhoduzi<Ja da Europa; (2) grupo Neotropical;
(3) g,n¡po cosnolÐlitå.
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TABEI-A 3 - Lista de espécis de aves constatadas na I.lha do Cåsquei¡inho, Cubatão, SP e áræ paludfælas ci¡cunvizinhas.

ESPÉ,CIE NOME VULGAR FAMfLIA HABITAT

Poþlimbus potliceps
P hatacro coru oliv ace u s
Ardea coícoi
Egrena alba
EBrefla lhula
Florida caenlea
Butoiàcs slriotus
Syigm sibilalrix
Nyc'iìat ru nycricoru
Mesembrinß cayarewis
Ajaía ajaja (l)
Dendrocygm bìcolor (2)

Dendrocygm vinan (2)

Ams hohuumis (2)

Netta peposaca

Atmzonetta bruilizrcis
Cairina rcschata (2)

Oryura dominica

Coragyps alralus
Buteo mgnirostrß
B u le o ga llu s ae qui mc ti alis
Pandion haliea¡us

Milvago chimchim
Polyborus plarcus
Arønides cajeana
A¡mides saracura
Porphyrips relarcps
Gallinula chloropus
Porphyrula mrtinica
Fulic¿ amillnta
jacaru jacarc
Varellus chilercis
7'ingafavipes
Sterna nperciliaris
Rynchops nigra
Crolophaga ani
Ceryle lorquatd
Furwius mfus
Synollaxis spixi
Cerlhiuß cinmmreq
F ltricolø pica
Þ-lilvicoln negenta

A ru nd inicoln leu c oc e pha la

Pyrocephalus mbinus
Tyrannus relarcholicus
Pitangus sulphurotus

Empidow eulzri (4)

Elaenia sp (4)

Ste I gidopteryx rufcolli s
Turdus murochalinus
Cyclarhis gujanercß (4)

Pàrula pitiaymi(4)
Euphonio violacea (3) (4)

Thraupis sayaca

R honphocelu s breteliu s (3)

S p oro p hiln caerule sce rc
Es¡ilda astrilda (5)

mergulhâo
biguá
ûraguan
gaça-branca-gra-nde
gaça-branca-pequena
garça-azul
sæozinho
ru¡ia- faæi¡a
socó-domi¡hoco
corocoró
colhe¡eiro
marrecå-canelei¡a
irerê
mare.ca- toicinho
manecão-da-PatagôniÂ
aDanaf

pato-do-mato

bico-roxo
mbu-comum
gaviáo-carijó
calangueJerro

águia-percadora
cmapateiro (pinhé)

caf¿¡cal6

três-potes

safacufa-do-mÂto
frægo-d'água-wijó
frmgo-d'água-comum
frango-d'água-zul
carqueja-de-bico-ma¡chado
jaçanã

quero-quero
rnçrico-de-pena-milela
trioø-réis-mão
talha-mæ
ilu-pfeto
mafin-pescador-grmde
joão-de-barro
joão-teneném

curutiá
lavadei¡a-de- cra-brmca
lavadei¡a-mæa¡ada
viuvinha
veráo
ilirid
bem-te-vi
enferujado
gua¡avaca

mdorinha-serrador
sabiapoca
pitiguari
mariquita
ga¡atuno - verdadeiro
sa¡haço-ciüento
tiê-sangue

coleirinho
bico-de-lacre

PODICIPEDIDAE
PHALACROCORACIDAE
ARDEIDAE
ARDEIDAE
ARDEIDAE
ARDEIDAE
ARDEIDAE
ARDEIDAE
ARDEIDAE
THRESKIORNITHIDAE
THRESKIORNITHIDAE
ANATIDAE
ANATIDAE
ANATIDAE
ANATIDAE
ANATIDAE
ANATIDAE
ANATIDAE
CATHARTIDAE
ACCIPITRIDAE
ACCIPITRIDAE
PANDIONIDAE
FALCONIDAE
FALCONIDAE
RALLIDAE
RALLIDAE
RALLIDAE
RALLIDAE
RALLIDAE
RALLIDAE
JACANIDAE
CHARADRIIDAE
SOLOPACIDAE
LARIDAE
RHYNCHOPIDAE
CUCULIDAE
ALCEDINIDAE
FURNARIDAE
FURNARIDAE
FURNARIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
TYRANNIDAE
HIRUDINIDAE
TURDIDAE
VIREONIDAE
PARULIDAE
THRAUPIDAE
THRAUPIDAE
THRAUPIDAE
FRINGILLIDAE
ESTRILDIDAE

L (m)

M (¡t)
M (m)

M (m)

M,L(m)
M (m)

M (m)

M,L
L
L (m)

M,L(m)
M,L(m)
L (m)

M,L(m)
L (m)

R (m)

M (m)

L(m)
L
M,I
M
M (m)

M
M,L
L (m)

L (m)

L (m)

L (rn)

L (m)
L (m)

L (m)

M,L (m)

L (m)

L (m)

M,L,R (m)

M,L
M,R(m)
M
M
R
L
L
L
M(m)
L (m)

L (m)

I
I
M,L (m)

M,I(m)
I(m)
I
I
I
M,I
L (m)
L

HABITATS: (I) Ilha do Casqueirinho; (M) Ma¡8uezåis; (L) Lagoas rtificiais; (R) Rios

OBSERyAçóES: (l) æonência rara no Estado de São Paulo; (2) æpéciæ mcaçadas; (3) tfpicas da Serra do Mil; (4) asso-

ciadas a matas; (5) introduida da,4frica.



TABELA 4 - WÀ de ocpécios de mffe¡os ooûtatadas ¡a Ilha do C:equoirinho,
Cubatáo, SP o circunvizinhaaços.

ESPÉCIE

Dldeþhß naesupblÍs

Holochtw tp
Cavbfulgttu

NOMEVUI,GAR LOCAL OBSERVAçÁO

gaobtf Conum nolitoral
paulirta.
Em idontificaç6o,
Registrada para a
Mata Artá¡tice em
geral, apa¡eDteænte
æm rcgist¡o ptra o
Estado de São Psulo.
Espécio introduzida,
com ampla distibui-
São no BÁtado do São
Paulo,

Espécio on grande

rbco de extinção.

(¡oedor)
(rocdor)

I
M

MryastotØupus ¡atão-do-banhado L

Luùa long¡caads lont¡a AI

OBSERVAçÕES: (D rrha do Cdsquói¡inho; (M) M¡Dguozal;
(L) I¡goas Ard6d¡i$ (AD ¡4¡o¡Induoui¡I.
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